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    Capítulo 1




    Planejamento e gestão de projetos







    É muito provável que cada leitor que tenha acesso a esta publicação já tenha participado de ao menos um projeto em sua vida. Esse tipo de afirmação é muito comum quando se inicia qualquer tipo de curso ou treinamento na área de gestão de projetos, e ainda que você se considere leigo no assunto, ela faz sentido e provavelmente está correta.




    A cada compra no supermercado, viagem de férias, curso de especialização ou muitas outras atividades em que se envolve, de certa forma você está gerenciando ou atuando em um projeto. Utilizando o exemplo da compra no supermercado, faz-se necessário considerar que produtos comprar, quanto será gasto com esses produtos, o tempo disponível para ir, permanecer e voltar do supermercado, o meio de transporte utilizado, a melhor forma de pagamento, como a compra será transportada e onde será armazenada.




    Com essa simples e rápida descrição, percebe-se que se trata de um processo com começo e fim que necessita de algumas atividades executadas com sucesso para que seja finalizado. Isso faz com que uma simples compra no supermercado possa ser considerada um projeto.




    Nos tópicos apresentados ao longo desta obra, serão estudados conceitos, exemplos e detalhes que farão com que essa visão seja confirmada, além de permitir a compreensão dos conceitos relacionados a projetos, seus modelos, metodologias, história e evolução. Espera-se que esta seja uma grande experiência de aprendizagem e que este material seja parte importante de sua trajetória profissional.




    1 O que é um projeto?




    Para que seja possível entender todos os conceitos que serão abordados nesta obra, é necessário, antes de tudo, que se saiba o que é um projeto.




    Essa definição pode ser encontrada em diversas literaturas sobre o tema, mas optou-se por trazer a definição dada pelo Guia PMBOK®, que é um guia do conhecimento em gerenciamento de projetos, publicado pelo Project Management Institute (PMI):




    

	Projeto é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único. A natureza temporária dos projetos indica que eles têm um início e um término definidos. O término é alcançado quando os objetivos do projeto são atingidos ou quando o projeto é encerrado porque os seus objetivos não serão ou não podem ser alcançados, ou quando a necessidade do projeto deixar de existir. Um projeto também poderá ser encerrado se o cliente (cliente, patrocinador ou financiador) desejar encerrá-lo. (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2013, p. 3)


	




    Diferentemente da definição aplicada a projeto, produtos, serviços ou resultados normalmente não são temporários, já que, na maioria dos casos, eles podem ser utilizados por um longo período.




    Para esclarecer esses conceitos, imagine um projeto que tenha como objetivo a construção de uma estação de tratamento de água. Apesar de o projeto ter um prazo específico para seu início e fim, o produto criado gerará impacto social, econômico e ambiental por muito mais tempo do que foi necessário para sua construção.




    O PMBOK® diz ainda que projetos podem gerar resultados tangíveis e intangíveis. Além disso, mesmo que um projeto tenha elementos, atividades e materiais idênticos a outro, ele continua sendo único, já que irá criar um produto diferente. Um bom exemplo disso pode ser visto na construção civil, em que diversos edifícios são construídos de maneira similar ou até mesmo idêntica, mas cada um deles é um produto diferente.




    Note que os exemplos utilizados até agora são de projetos que geraram um resultado tangível (compras, edifícios, etc.), mas é importante deixar claro que os projetos não se limitam a isso. Outros exemplos de projetos, de acordo com o PMI, são:




    

      	desenvolvimento de um novo produto, serviço ou resultado;




      	alterações estruturais, processuais ou pessoais em uma organização;




      	aquisição, criação ou modificação de sistemas de informações, em softwares ou hardwares;




      	realização de pesquisas que tenham seu resultado apropriadamente registrado;




      	implementação, melhoria ou aprimoramento de processos e procedimentos em organizações.


    




    1.1 O gestor de projetos




    Uma vez que se entendeu a definição de projeto, é relevante também definir o que é um gestor de projetos. O gerente de projetos, de forma bem resumida, é o profissional responsável pela entrega de um projeto dentro do escopo, prazo e custo previamente estabelecidos. Segundo Newton,




    

	[...] o trabalho de um gestor de projetos varia de um projeto para outro, mas basicamente ele é responsável por estabelecer o escopo do trabalho, planejá-lo e determinar quais recursos são exigidos, obter os recursos a serem alocados e então gerenciar a conclusão das tarefas exigidas e garantir a resolução de riscos ou problemas antes que adiem ou interrompam qualquer atividade. (NEWTON, 2011, p. 3)


	




    Como se pode notar, não se trata de uma atividade simples. Independentemente das características ou da natureza do projeto, o gerente deve reunir alguns atributos importantes para ter sucesso em suas atividades.




    O PMBOK® (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2014) recomenda que um gerente de projetos tenha algumas habilidades interpessoais como liderança, construção de equipes, motivação, comunicação, influência, tomada de decisões, consciência política e cultural, negociação, ganho de confiança, gerenciamento de conflitos e coaching. Quando falamos de coaching, considera-se a habilidade do gerente de projetos em conduzir, orientar e colaborar com o crescimento e integração de sua equipe durante os projetos que lidera, já que é natural ter times compostos por profissionais com diversos níveis de conhecimento e maturidade.




    1.2 A gestão de projetos




    Finalmente, após o entendimento da definição do que é um projeto e do que se espera de seu gestor, pode-se concluir o que é gestão de projetos. Para o PMBOK®, “gerenciamento de projetos é a aplicação do conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto para atender aos seus requisitos” (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2014, p. 5).




    Note que os requisitos do projeto são os pilares para seu sucesso, já que por meio deles são definidas as necessidades e expectativas dos clientes. Imagine uma situação em que você necessite comprar um móvel para sua casa, como uma mesa que caiba na sala e tenha espaço para quatro cadeiras, a fim de que toda a família possa se sentar para jantar junto. Esses são os requisitos para a compra da sua mesa.




    Ainda de acordo com o PMBOK® (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2014), o gerenciamento de projetos deve tomar como base alguns processos que são normalmente associados a cinco grupos distintos:




    

	Figura 1 – Gerenciamento de projetos
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    1.3 Operações correntes e projetos




    Para que o conceito de projeto fique ainda mais claro, é importante diferenciá-lo das atividades do dia a dia de uma organização – aquelas que deverão ser executadas paralela e independentemente da existência de um ou mais projetos. Essas atividades que são executadas repetidamente pelas organizações em consequência de seus processos e distribuídas em departamentos recebem o nome de operações correntes (VALERIANO, 2001).




    Equipes que executam as operações correntes e formam departamentos geralmente possuem uma mesma especialização e atuam em atividades de uma mesma natureza profissional. Um exemplo disso pode ser percebido na maioria das empresas que, de modo geral, possuem departamentos jurídicos formados por advogados, departamentos financeiros formados por especialistas em finanças e assim por diante. Além disso, essas equipes ou departamentos costumam ser mantidos de forma permanente.




    Por serem temporários, os projetos possuem organizações transitórias e formadas por pessoas com diferentes especialidades, compondo equipes multifuncionais. Outra diferença importante entre as operações correntes e os projetos está na forma com que ocorre a aprendizagem. Ao passo que as operações aprendem e se aperfeiçoam dia após dia, permitindo melhorias em seus processos, em um projeto a maior parte da aprendizagem ocorre apenas ao seu final e é aplicada em projetos seguintes. A esse processo dá-se o nome de lições aprendidas.




    

	Os produtos das operações são obtidos uniforme e constantemente como resultados que fluem dos processos operacionais. Enquanto as operações estiverem em ação, os produtos serão obtidos. O produto de um projeto só é obtido ao término deste. Enquanto em execução, o projeto não alcança seu resultado e, em muitos casos, encerra riscos em não obtê-lo como inicialmente desejado. (VALERIANO, 2001, p. 23)


	




    Deve-se ainda atentar-se ao fato de que as atividades das operações são geradas em consequência dos projetos que resultaram em novos produtos ou serviços. Veja os exemplos a seguir.




    

      	Um banco contratou uma empresa de consultoria em tecnologia para desenvolver uma solução que agilizasse seu processo de consolidação financeira. Foi iniciado um projeto para desenvolver tal solução, que, depois de finalizado, passou a fazer parte da operação do departamento financeiro do banco.




      	Uma montadora iniciou um projeto para desenvolver um novo carro que atenda ao público jovem de baixa renda. Esse projeto foi aprovado e a montadora passará a produzir o veículo a partir de 2019. Em janeiro de 2019, as atividades de produção desse carro farão parte da operação da empresa.


    




    Com base nos conceitos e exemplos apresentados, é possível entender o que é um projeto e como ele se relaciona com as atividades rotineiras ou operações correntes em uma organização. A partir disso, nos próximos tópicos, serão apresentados outros conceitos relacionados a projetos, como programas e portfólios.




    1.4 Projetos, programas e portfólios




    Agora que se tem a definição conceitual de projetos, passa-se ao estudo do que são programas e portfólios. De acordo com o PMBOK®,




    

	[...] um programa é definido como um grupo de projetos, subprogramas e atividades de programa relacionados, gerenciados de modo coordenado visando a obtenção de benefícios que não estariam disponíveis se eles fossem gerenciados individualmente. (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2013, p. 9)


	




    Deve ficar claro que um projeto pode ou não ser parte de um programa, mas um programa sempre será composto por projetos. É importante salientar que, para formar um programa, os projetos devem se relacionar por meio de um resultado ou objetivo em comum. Não se pode considerar que projetos que atendem a uma mesma divisão de uma empresa ou que têm um patrocinador em comum necessariamente formam um programa.
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